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ZANCHETTA,Diego. Greve de 47 dias acaba, mas não no MárioGatti:segunda
paralisação de servidores mais longa da história de Campinas termina
depois de conflitos, disputas polfticas e reajuste zero. Correio Popular,
Campinas, 10jul. 2003.

formou a grevedofuncionalis-
mo em Campinas. Após a
assembléia que deliberou
ontem à tarde pela suspensão
do movimento, cerca de 400gre-
vistas, com o apoio do Sindica-
to dos Servidores Municipais
de Campinas, defnllram ações
estratégicas para ampliar a
campanha "Izalene é zero" jun-
to à população e em todos os
setores da Administração.

A perseguição em locais
públicos à prefeita e aos secre-
tários municipais, promovida
há mais de wna semana pelos
sindicalistas, agora tem até uma
comissão permanente, batiza-
da de "Comando de Caça à Iza.
Iene" (leia texto nesta página). CoMOFOI

Paralela às ações que pro- E~te ano, a indignação com
metem manter os ataques con- rOreajuste zero oferecido pelo
tra o atual governo, o PCdoB, governo,semespaçoparanego-

Funcionários partido que integra a base de ciações, levou quase metade

dohospital sustentação da,d?gover!lp~a- dos 20~il servidores da .ci~-. . IeneebraçopolíticodoSmdica- de a apoIarem as duas prImeI-
municipal to dos Servidores, abriu uma ras semanas dacampanha sala-

ameaçammanter~~dicância interna 9-uepo~e-~ ria~, deflagrada n~ dia 14 de. - raresultarnaexpulsãodossm- maIO. Mas o movImento se
parallsaçao dicalistas que estão promoven- esvaziou após a Central Única

do ataques à prefeita, segundo dos Trabalhadores (CUT)dei-
apurou a reportagem (leiatex,- xar de fazer a intermediação
to ao lado).A prefeita Izalene, das negociações entre o sindi-
por intermédio de sua assesso- catoeogoverno municipal, no
ria de imprensa, não retornou dia 6 de junho. A proposta de
as ligaçõesda reportagem para reconhecimento de 14,45% de
comentarofimdagrevedosser- . perdas construída pela entida-
vidores públicos. de sindical, com revisão sala-

rial a partir de novembro, foi
CAMPANHA recusada pelos grevistas.

Os piquetes realizados! Nasúltimas três semanas,
pelos grevistas no Paço Muni- comostrabalhadores sempers-
cipal durante quase um mês e pectivas de obter aumento, o
a intransigência da Prefeitura! focode resistência da greve se
em não dialogar com os sindi- transformou em um instru-
calistasgeraran;loimpasse que mento partidário para atacar
transformou a campanha sala- a prefeita Izalene, inclusive
rial dosservidores na segunda com a colaboração dos parti-
maior greve da história de dos de oposição ao governo,

~ ~ ~ ~ Campinas. Em como PSTU, PSDB e PMDB,
1999,amesmacate- conforme o Correio mostrou
goria parou 55dias no último domingo. "Agreve
durante o governo desmascarouademagogiaque
Chico Amaral reina na Administração do
(então no PPB e PT", resumiu o sindicalista
h.o~ no ~PMD~). I ~arional~<,? Mac!al.~ ~ ~ ~

DIEGoZANCHETTA

Da Agência Anhangüera
diego@rac.combr
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APós 47 dias, a greve
dos servidores muni-
cipais de Campinas
terminou ontem. No

entanto,parte dosfuncionários
do Hospital Municipal Dr.
Mário Gatti, principal focode
resistênciadurante todaapara-
lisação, promete continuar
parada em repúdio ao reajuste
zeropropostopelaAdministra-
çãoIzaleneTiene (PT).Ontem,
apósaPrefeituracumprir opro-
metido descontodosdias para-
dos no salário dos grevistas, cer-
ca de 150enfermeiros e médi-
cos da unidade que deveriam
assumir o turno
das 7h às 19hboi-
cotaram a troca
com a equipe da
noite, o que levou
caos ao serviço. A
espera média do
atendimento aos
pacientes chegou
a quatro horas
(leiatextoabaixo). ,

A direção do Mário Gatti
promete abrir processo admi-
nistrativo, ético e jurídico por
omissão de socorro contra os
servidoresquenão voltaremao
trabalho hoje nos setores de
urgência e de emergência do
hospital. Mesmo como impas-
se,osprofIssionais que perma-
neceram em seuspostosontem
após 12horas de trabalho garan-
tiram oatendimento doscasos
mais graves e das cirurgias
marcadas com antecedência.
"Espero que prevaleça o bom
sensoentre osservidores",afIr-
mou Adail.de Almeida.R..olla.
presidentedoM8doGátti. .

. Otumulto ontemna maior
unidade médica municipal do
Interior do Estado, com 1,4mil
funcionários, está longe de ter
sido o último capítulo da con-
turbailli novela em qpe s~trans-
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Durante o govérno
Jacó Bittar (então.
no PT,hoje no PSB),

em 1990,a paralisação do fun-
cionalismo durou 44 dias.

A greve também foi a ter-
ceira consecutiva durante a
atual Administração do PT.Em
2001,com oprefeito morto Anto-
nio da Costa Santos (PT), mes-
mo sem reajuste os servidores
pararam apenas seis dias. No
ano segujnte,já com Izalene no
poder, a paralisação durou 16
dias e o reajuste foi de 16,75%,
concedido em duas parcelas -
12% em maio de 2002 e 4,75%
em janeiro de 2003.



Funcionários do Mário Gatti prometem manter a paralisação: confus~o e disputa judicial
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